TENTANDO INTERPRETAR AS MOBILIZAÇÕES

QUE ACONTECEM EM TODO O BRASIL

Sobre as mobilizações que vem pipocando por todo o Brasil, sem ter a pretensão de apontar todas as causas, nem aprofundar a discussão, acho que se poderia tecer algumas considerações:

1. A mobilização, em si, é positiva; finalmente, os jovens começaram a lutar por alguma coisa, depois de um longo período de indiferença. Parece que se deram conta de que não podem ficar de braços cruzados e que devem lutar por um país melhor para todos. Porém se pode observar, que os motivos das mobilizações estão bastante pulverizados: começou com a luta para reivindicar passagens mais baratas, a qual se agregaram outras causas, como a precária situação da saúde, os problemas da educação, os vultosos gastos com a realização da Copa do Mundo, a corrupção, o mau uso do dinheiro público, o descrédito com a política e os políticos e outras, que não me parecem claras para todos os que saem às ruas. Não compactuamos porém, com aqueles que usam as mobilizações para cometerem atos de violência e vandalismo;

2. Manifestam-se também, porque vivemos num país democrático, cujo governo é constituído por muitos que vieram das lutas sociais, onde há espaço para estes movimentos; noutras épocas eles seriam fortemente reprimidos;

3. De outro lado, não podemos desprezar o papel da grande mídia, que interrompe a programação a todo o momento, para divulgar os movimentos em toda a parte. Há um estímulo através dela que, de modo geral, nunca deu espaço para os movimentos populares. As mobilizações do magistério e de outras categorias de trabalhadores, eram normalmente ignoradas. Era preciso fazer um grande barulho para merecer alguns segundos na grande imprensa. Por que com os protestos de hoje, tem sido diferente?

4.A direita não se conforma de ter perdido o controle político do país. Não sei qual seria sua capacidade de mobilizar, mas com certeza ela tem tentado fazer isto, basta observar alguns cartazes, que acenam que está tudo errado e apontam que tem que mudar tudo;

5. Por outro lado, apesar dos protestos não serem contra um partido em particular, talvez porque haja uma descrença nos partidos de um modo geral,o movimento critica as isenções dadas aos empresários, provocando a diminuição da arrecadação e, como consequência, menor possibilidade do Estado atender as demandas da população, principalmente a mais desprotegida;

6. O papel das redes sociais nas mobilizações também não pode ser ignorado; os atos e mobilizações sempre foram convocados por entidades, como os sindicatos e organizações populares. As que estão acontecendo, simplesmente são chamadas pelas redes sociais, sem lideranças visíveis; 

7. Finalmente o povo despertou, quer um país mais justo e entendeu que é preciso lutar para conseguir estas mudanças. O fato de hoje haver maior transparência, em relação ao que acontece nos diversos órgãos do poder, como mau uso do dinheiro público,corrupção, diferenças salariais absurdas, também motivou as manifestações. Antes, estes mesmos problemas existiam, mas não eram divulgados;

8. As mobilizações não estão acontecendo apenas no Brasil. No ano passado já aconteceram movimentos em diversos países europeus e árabes, por conta da crise mundial do capitalismo, na sua atual e mais nefasta forma – o neoliberalismo-que traz consequências catastróficas, principalmente para a população mais pobre e que prova o descontentamento com este sistema injusto, predominante no mundo e aponta para “um outro mundo possível”.

Estas são algumas considerações que devem ser aprofundadas numa séria análise, pelos governantes, pelos políticos, partidos, sindicatos e lideranças em geral,para que as mudanças de que o Brasil precisa, sejam viabilizadas.
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